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PERSPECTIVAS TEÓRICAS E CONCEITUAIS 
DA HISTÓRIA: TENDÊNCIAS E CONCEP-
ÇÕES HISTORIOGRÁFICAS; FATOS E CRÍTI-
CA HISTÓRICA; NOÇÕES E EXPERIÊNCIAS 
TEMPORAIS; PRESENTISMO; NARRATIVI-
DADE; MÉTODOS E FONTES HISTÓRICAS; 
VERDADE E FUNÇÃO SOCIAL DA HISTÓRIA; 
FORMAÇÃO DO HISTORIADOR. 

Tendências e concepções historiográficas 
Quando analisamos a formação das tendências e con-

cepções historiográficas, precisamos compreender que a 
história não tem outra opção senão seguir a tendência 
de especialização de qualquer disciplina científica. Sendo 
assim, o conhecimento de toda a realidade é epistemo-
logicamente impossível, ainda que o esforço de conhe-
cimento transversal, humanístico, de todas as partes da 
história, seja exigível a quem verdadeiramente queira ter 
uma visão correta do passado. 

Desta forma, a história deve segmentar-se, não ape-
nas porque a perspectiva do historiador esteja conta-
minada com subjetividade e ideologia, mas porque ele 
deve optar, necessariamente, por um ponto de vista, 
do mesmo modo que um cientista: se quiser observar 
o seu objeto, deve optar por usar um telescópio ou um 
microscópio (ou, de forma menos grosseira, que tipo de 
lente irá aplicar). 

Portanto, com o ponto de vista determina-se a sele-
ção da parte da realidade histórica que se toma como 
objeto, e que, sem dúvida, dará tanto a informação so-
bre o objeto estudado como sobre as motivações de um 
historiador que o estuda. Essa visão preferencial pode 
ser consciente ou inconsciente, assumida com maior ou 
menor cinismo pelo historiador, e é diferente para cada 
época, para cada nacionalidade, religião, classe social ou 
âmbito no qual o historiador pretenda situar-se. 

Outrossim, a inevitável perda que supõe a segmen-
tação, compensa-se pela confiança em que outros his-
toriadores farão outras seleções, sempre parciais, que 
devem complementar-se. A pretensão de conseguir uma 
perspectiva holística, como o pretende a História total ou 
a História das Civilizações, não substitui a necessidade de 
todas e cada uma das perspectivas parciais. 

Ao compreender as tendências e concep-
ções historiográficas, haverá uma facilida-
de em compreender as motivações que 
levaram os autores a seguirem a sua linha 
de pesquisa, e isso, mostrará um pouco do 
que cada “escola” analisa. 

#FicaDica

Fatos e crítica histórica
Para analisarmos os fatos e as concepções críticas 

da história, é preciso compreender o processo evolutivo 
da construção historiográfica, sendo assim, a História se 

apresentou pelo menos de três formas. Do simples regis-
tro à análise científica houve um longo processo, dentre 
essas formas de registro, destacamos:
	 História Narrativa – O narrador contenta-se em 

apresentar os acontecimentos sem preocupações com as 
causas, os resultados ou a própria veracidade. Também 
não emprega qualquer processo metodológico.
	 História Pragmática - Expõe os acontecimentos 

com visível preocupação didática. O historiador quer mu-
dar os costumes políticos, corrigir os contemporâneos e 
o caminho que utiliza é o de mostrar os erros do passa-
do. Os gregos Heródoto e Tucídides e o Romano Cíce-
ro representam esta concepção.
	 História Científica - Agora há uma preocupação 

com a verdade, com o método, com a análise crítica de 
causas e consequências, tempo e espaço. Esta concep-
ção se define a partir da mentalidade oriunda das ideias 
filosóficas que nortearam a Revolução Francesa de 1789. 
Toma corpo com a discussão dialética (de Hegel e Karl 
Marx) do século XIX e se consolida com as teses de Leo-
pold Von Rane, criador do Rankeanismo, o qual contesta 
o chamado “Positivismo Histórico” (que não é relaciona-
do ao positivismo político de Comte) e posteriormente 
com o surgimento da Escola de Annales, no começo 
do século XX.
	 História dos Annales (Escola dos Annales) - Os 

historiadores franceses Marc Bloch e Lucien Febvre fun-
daram em 1929 uma revista de estudos, a “annales d´his-
torie économique et sociale”,  onde rompiam decidida-
mente com o culto  aos heróis  e a atribuição da ação 
histórica aos chamados homens ilustres, representantes 
das elites. Para estes estudiosos, o cotidiano, a arte, os 
afazeres do povo  e a psicologia social  são elementos 
fundamentais para a compreensão das transformações 
empreendidas pela humanidade. Surgindo ainda o movi-
mento da Nova História Crítica e da Nova História.

FIQUE ATENTO!
Ao estudar a disciplina de História, com um 
olhar crítico, você passará a compreender 
os processos históricos em plenitude, assim 
sendo, passará a compreender realmente os 
fatores motivadores de cada um dos mo-
mentos históricos passado pela humanidade. 

Noções e experiências temporais  
As noções e experiências temporais, devem ser anali-

sadas com a cronologia que fragmenta e possibilita o es-
tudo da história. Sendo assim, o passado da humanidade 
se divide em dois grandes grupos, a Pré-História e a His-
tória, assim sendo, vamos entender as características de 
cada um desses períodos. 

A pré-história é o período que inicia com o surgimen-
to do ser humano anterior à escrita, inventada na Me-
sopotâmia a cerca de 4 000 a.C., caracteriza-se, grosso 
modo, pelo nomadismo  e atividades de caça e coleta. 
Surge a agricultura  e a pecuária, os quais levaram os 
homens pré-históricos ao sedentarismo e a criação das 
primeiras cidades. A Pré-História divide-se em três perío-
dos, sendo eles: 
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	 Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada, quando 
se descobriu o fogo; 
	 Neolítico  ou Idade da Pedra Polida, quando 

ocorreu a Revolução Agrícola, sendo domesticado os 
animais, e o início da prática da domesticação de espé-
cies vegetais; 
	 Idade dos Metais, quando se iniciou a fundi-

ção dos metais e a utilização deste na fabricação de ins-
trumentos, sendo o último período da Pré-História de-
marca o conjunto de transformações que dão início ao 
aparecimento das primeiras civilizações da Antiguidade, 
Egito e Mesopotâmia. 

O estudo da pré-história acabou perdendo 
um pouco de espaço e relevância, porém, 
muito do que se estuda nesse período, pro-
porciona entendimento para as demais pe-
riodizações históricas. 

#FicaDica

Já quando analisamos a formação da História, a mes-
ma se divide em quatro períodos grandes períodos, sen-
do eles: 
	 Antiguidade, compreende-se de cerca de 4 000 

a.C. até 476 d.C., quando ocorre a queda do Império Ro-
mano do Ocidente. É estudada com estreita relação ao 
Próximo Oriente, onde floresceram as primeiras civiliza-
ções, sobretudo no chamado Crescente Fértil, que atraiu, 
pelas possibilidades agrícolas, os primeiros habitantes 
do Egito, Palestina, Mesopotâmia, Irão e Fenícia. Abran-
ge, também, as chamadas civilizações clássicas, Grécia e 
Roma. 
	 Medievalismo, é limitada entre o ano de 476 até 

1453, quando ocorre a conquista de Constantinopla pe-
los Turcos Otomanos e consequente queda do Império 
Romano do Oriente. É estudada com relação às três cul-
turas em confronto em torno da bacia do mar Mediterrâ-
neo. Caracterizou-se pelo modo de produção feudal em 
algumas regiões da Europa. 
	 Modernidade, é considerada de 1453 até 1789, 

quando da eclosão da Revolução Francesa. Compreende 
o período da invenção da Imprensa, os descobrimentos 
marítimos e o Renascimento. Caracteriza-se pelo nasci-
mento do modelo de produção capitalista. 
	 Contemporaneidade,  compreende-se de 1789 

até aos dias atuais. Envolve conceitos tão diferentes 
quanto o grande avanço da técnica, os conflitos armados 
de grandes proporções, a Nova Ordem Mundial e a ideia 
de “fim da história”.

FIQUE ATENTO!
Ao definir uma linearidade cronológica em 
seus estudos, haverá uma facilidade para en-
tender todos os eventos e seus recortes tem-
porais, e, assim sendo, haverá uma melhor 
fixação nos conteúdos estudados.

Presentismo 
Para compreender o presentismo, é necessário avaliar 

sua concepção filosófica. Sendo assim, em filosofia do 
tempo, o presentismo é a tese que nem o futuro nem o 
passado existem. O oposto de presentismo é eternismo, 
a tese que aceita a existência em algum “lugar”, de algu-
ma maneira, eternamente, ou ao menos  fora do tempo, 
do passado e do futuro. 

Desta forma, de acordo com o presentismo, eventos 
e entidades que estão inteiramente no passado ou intei-
ramente no futuro não existem efetivamente. O presen-
tismo se opõe ao eternismo e a crescente teoria do bloco 
do tempo, que sustenta que eventos passados, como a 
Descobrimento do Brasil, e entidades do passado, como 
Alexandre, o Grande, existiram efetivamente, embora 
não no presente (eternismo, mas não a crescente teoria 
dos blocos, estende isso para os eventos do futuro como 
um todo).

O presentismo é uma afirmação extrema, 
peculiar e curiosa de que somente o pre-
sente é, de fato, real, e assim, nada existe 
além do presente. 

#FicaDica

Desta forma, podemos pensar em objetos futuros, 
como a colonização dos humanos em outros planetas ou 
a cura para enfermidades, atualmente, incuráveis, ou ain-
da, a viagem no tempo. No entanto, conforme explica-
ção acima, não haveria um significado efetivo para o que 
realmente existe agora. Portanto, nesse cenário, a discus-
são de objetos passados ou futuros não é uma discussão 
sobre objetos existentes em algum outro lugar que não 
seja o presente. 

Portanto, o presentismo defende ainda que, as pro-
priedades que “existiram” ou “existirão”, que “foram” ou 
“serão” só cabem no presente, isto é, a força do presen-
tismo é dependente da existência da temporalidade e é, 
portanto, o único lugar onde os objetos fazem sentido, 
ou seja, no agora.

Narratividade 
A Narratividade é uma exposição de fatos, uma narra-

ção, um conto ou uma história. Assim sendo, as notícias 
de jornal, história em quadrinhos, romances, contos e 
novelas, são, entre outras, formas de se contar uma his-
tória, ou seja, são narrativas. 

Deste modo, as narrativas são expressas por diversas 
linguagens: pela palavra (linguagem verbal: oral e escri-
ta), pela imagem (linguagem visual), pela representação 
(linguagem teatral), dentre outras. 

Portanto, a narrativa é uma sequência de fatos inter-
ligados que ocorrem ao longo de certo tempo e possui 
elementos básicos na sua composição:

	Fato – corresponde à ação que vai ser narrada (o 
que);

	Tempo – em que linha temporal aconteceu o fato 
(quando);

	Lugar – descrição de onde aconteceu o fato (onde);
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	Personagens – participantes ou observadores da 
ação (com quem); 

	Causa – razão pela qual aconteceu o fato (por que); 
	Modo – de que forma aconteceu o fato (como); 
	Consequência – resultado do desenrolar da ação.

FIQUE ATENTO!
A narrativa se desenvolve em torno de 
um enredo, nome que se dá a sequência dos 
fatos, assim sendo, a partir do enredo chega-
-se ao tema, que é o motivo central do texto 
e proporciona o clímax do tema abordado 
dentro da narrativa. 

Métodos e fontes históricas 
Os métodos e fontes históricas, são as formas de es-

tudo e análise na história, sendo assim, o fato histórico 
é estudado através de vestígios e documentos. As fon-
tes históricas são constituídas por elementos das quais 
o homem fez e deixou no passado. Os fatos históricos 
influenciam o futuro, ou seja, o atual mundo é composto 
dos acontecimentos e feitos anteriores.  

Em outras palavras, as  fontes históricas 
são documentos que, através de seus sinais 
e interpretação, permitem que o historia-
dor possa reconstruir e recontar a história.

#FicaDica

Os monumentos, templos, esculturas, pinturas e ou-
tros objetos em geral são considerados vestígios; as tra-
dições (Oral) são lendas, canções, narrações e outras for-
mas de manifestações culturais expressas na oralidade; e 
os documentos escritos são todos aquelas fontes escri-
tas, como leis, livros e relatórios. 

Porém, por diversas vezes é difícil saber se a fonte 
histórica é original, se não foi modificada ou falsificada, 
por isso existe uma ciência especial, a Heurística, só para 
cuidar da verificação e investigação da autenticidade das 
fontes históricas. 

Desta forma, sobre fontes e documentos é feita a crí-
tica histórica, sendo elas:
	 Crítica objetiva - Verifica o valor extrínseco, ex-

terno de um documento; se é original ou apenas uma 
cópia.
	 Crítica subjetiva - Verifica o valor intrínseco, in-

terno, de um documento. É um trabalho especializado, 
comparativo, que só pode ser realizado pelas ciências 
auxiliares da História: Arqueologia (estuda ruínas, objetos 
antigos), Paleontologia (fósseis), Heráldica (emblemas e 
brasões), Epigrafia (inscrições lapidares), Numismática 
(moedas), Genealogia (linhagens familiares), Paleografia 
(estudo a escrita antiga), Antropologia, Linguística e Geo-
grafia.

FIQUE ATENTO!
As  fontes históricas  podem ser dos mais 
diversos  tipos. Temos, por exemplo, as fon-
tes  escritas, que podem ser documentos, 
atas, textos, livros, dentre outras. As  fontes 
orais, geralmente como discursos e entre-
vistas. Assim sendo, todas  são  úteis para a 
construção das narrativas históricas por parte 
do historiador.

Verdade e função social da História 
As análises em torno da verdade e da função social 

da História, é necessário fazer um recuo histórico, pois 
as pessoas vivem focadas em seu tempo presente, mas 
com frequência se veem obrigadas a olharem para o seu 
passado. Uma simples pergunta como “onde está minha 
chave” já as remetem ao passado. Ou seja, todas as so-
ciedades, estão de certa forma, vinculadas ao passado. 

Assim sendo, tudo que se refere ao passado das so-
ciedades, desde as primeiras organizações até as estru-
turas contemporâneas, dar-se o nome de: História. Cabe 
ao historiador interpretá-la com ferramentas da ciência 
histórica. 

Desta forma, ao se estudar o passado, como ruínas, 
monumentos, templos, etc., se percebem os propósitos 
aos quais foram construídos, normalmente atendendo 
aos interesses de seus dirigentes.   Isto é, uma ordem 
estabelecida pelos mesmos. No entanto, essa ordem: 
econômica, social e política, têm sido contestadas pela 
ciência histórica contemporânea, que se propõe lançar 
novas luzes sobre aspectos negligenciados pelas versões 
do status quo. Ao se desnudar essas versões, gera-se um 
entendimento mais acurado e amplo do passado. Sendo 
assim, tem-se uma visão não apenas das classes domina-
doras, mas uma visão mais igualitária e justa. 

Portanto, a palavra “história” é oriunda da Grécia an-
tiga, e foi usada pela primeira vez, no sentido de investi-
gação e esclarecimento do passado, como conhecemos 
hoje, por Heródoto e Tucídides. A história, por ser dinâ-
mica e não estática, é uma tentativa constante de inter-
pretar questões do passado das sociedades.

O  conhecimento  histórico  é  indispen-
sável  para  preparar  crianças  e  jovens-
para  viver  em  sociedade,  pois  pro-
porciona  um  conhecimento  global do 
desenvolvimento dos seres humanos e 
do  mundo  que  os  circunda. Se as novas 
gerações estão obrigadas a conhecer o 
presente, convém que o façam a partir do 
passado.

#FicaDica

Formação do historiador 
O Historiador é o profissional encarregado de estu-

dar, pesquisar e analisar os acontecimentos do passado 
e seus impactos e relevância para a época atual. Esses 
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acontecimentos dizem respeito à sociedade, economia, 
cultura, natureza, espécies, ideias e demais circunstâncias 
pertencentes ao cotidiano do ser humano. O papel que 
esse profissional exerce é investigativo, analítico e crítico, 
sendo feito através do resgate e compartilhamento de 
memórias importantes para a trajetória da humanidade.

Desta forma, para exercer a profissão é obrigatório 
portar diploma de curso superior em História em nível de 
graduação ou pós-graduação, oferecido por instituição 
de ensino superior devidamente reconhecida pelo Minis-
tério da Educação (MEC). A graduação em História pode 
ser cursada nas modalidades bacharelado e licenciatura, 
com duração média de 4 anos. Apenas para a licenciatura 
é obrigatório cumprir o estágio supervisionado. A matriz 
curricular abrange disciplinas como História Antiga, Me-
dieval, Moderna, do Brasil, da América, da África, da Ásia 
e Leitura e Interpretação de Textos Clássicos. 

A maioria das graduações em História no país é ofer-
tada em licenciatura, mas se o objetivo for trabalhar para 
empresas ou como pesquisador, o bacharelado é a op-
ção mais apropriada. A rotina de um Historiador é per-
meada por diversos tipos de documentos pertencentes a 
diferentes épocas, como fotografias, manuscritos, filmes, 
objetos, selos, certidões, impressos, gravações e entre 
outros.

O profissional é responsável por datar o fato ou o ob-
jeto estudado e assegurar sua autenticidade, analisando 
sua relevância e significado para a conexão dos fatos. 
Em suas atividades, selecionam os materiais, executam 
a devida classificação e relacionam os dados levantados 
em bibliotecas, estudos, entrevistas, pesquisas arqueo-
lógicas e outros meios. Também planejam, implantam e 
dirigem pesquisas históricas e serviços de documentação 
e catalogação, além de emitirem pareceres sobre temas 
históricos.

FIQUE ATENTO!
A profissão requer perfil curioso, paciente, 
analítico, que goste de ler, seja imparcial e 
assuma uma postura de questionamento pe-
rante os fatos. 

Portanto, Historiadores encontram muitas oportunidades 
de trabalho em instituições de ensino, públicas e priva-
das. Além da tradicional docência, existem outros cam-
pos de atuação: consultor de assuntos históricos para 
produções artísticas, elaboração de materiais didáticos, 
assessoria para turismo histórico, curadoria de museus, 
produção de livros didáticos e paradidáticos, organiza-
ção de exposições e ações de preservação do patrimônio 
histórico são algumas possibilidades.

FIQUE ATENTO!
O Historiador exerce uma missão que sem-
pre será necessária e relevante, independen-
te da época e progresso atingidos, esse pro-
fissional faz mais do que exercer um ofício 
importante, é produtor e divulgador de um 
patrimônio cultural inestimável: o conheci-
mento histórico da humanidade.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. A História, segundo o historiador Marc Bloch, pode ser 
definida como a ciência do homem no tempo. Quando 
estudada em instituições escolares, ela é, comumente, 
dividida em: Idade Antiga, Idade Medieval, Idade Moder-
na e Idade Contemporânea. 

Sobre este modelo de organização do tempo histórico 
em períodos ou idades, analise as proposições. 

I. O modelo acima foi instituído na Grécia durante o 
século IV a.C. por Aristóteles que, na época, assumia as 
funções de tutor de Alexandre da Macedônia. 

II. A adoção deste modelo demonstra o forte vínculo 
existente entre os programas escolares de história e a 
tradição europeia, na medida em que as idades são orga-
nizadas a partir de processos ocorridos majoritariamente 
no Continente Europeu. 

III. O modelo citado foi desenvolvido e institucionali-
zado em 1837, pelo Instituto Histórico Geográfico Brasi-
leiro, e refere-se, exclusivamente, aos processos ocorri-
dos a partir do Descobrimento do Brasil, em 1500. 

Assinale a alternativa correta.  

a) Somente a afirmativa I é verdadeira.    
b) Somente a afirmativa III é verdadeira.    
c) Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.    
d) Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.    
e) Somente a afirmativa II é verdadeira.    
  

Resposta da questão 1: [E]
As afirmativas [I] e III] estão incorretas porque a linha 
do tempo foi feita à posteriori dos principais aconte-
cimentos que ela descreve, já no século XX. Logo, não 
foi desenvolvida na Grécia Antiga. Além disso, os mar-
cos referenciais da linha são europeus e, por isso, ela 
não foi desenvolvida pelo IHGB.  

2. A história não corresponde exatamente ao que foi 
realmente conservado na memória popular, mas àquilo 
que foi selecionado, escrito, descrito, popularizado e ins-
titucionalizado por quem estava encarregado de fazê-lo. 
Os historiadores, sejam quais forem seus objetivos, estão 
envolvidos nesse processo, uma vez que eles contribuem, 
conscientemente ou não, para a criação, demolição e re-
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estruturação de imagens do passado que pertencem não 
só ao mundo da investigação especializada, mas também 
à esfera pública na qual o homem atua como ser político. 

HOBSBAWN, E.; RANGER, T. A Invenção das tradições. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984 (adaptado).  

Uma vez que a neutralidade é inalcançável na ativida-
de mencionada, é tarefa do profissional envolvido 

a) criticar as ideias dominantes.   
b) respeitar os interesses sociais.   
c) defender os direitos das minorias.   
d) explicitar as escolhas realizadas.   
e) satisfazer os financiadores de pesquisas.   

  
Resposta da questão 2: [D]
O processo de produção histórica é pessoal: cada his-
toriador, ao analisar uma fonte, faz a ela as “perguntas” 
que acha conveniente para o objeto da sua pesquisa. 
Nesse sentido, cabe ao historiador deixar claro qual a 
intenção e o objetivo de suas escolhas de pesquisa.  

3. Leia o texto a seguir. 

Foi Renan, acho, quem escreveu um dia (cito de me-
mória; portanto receio, inexatamente): “Em todas as coi-
sas humanas, as origens em primeiro lugar são dignas de 
estudo”. E Saint-Beuve antes dele: “Espio e observo com 
curiosidade aquilo que começa”. A ideia é bem de sua épo-
ca. A palavra origens também. Mas a palavra é preocu-
pante, pois equívoca.

Adaptado de: BLOCH, M. Apologia da História ou O 
ofício do historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. p.56.

Com base no texto, assinale a alternativa que apresenta, 
corretamente, a escola historiográfica que se posiciona 
sobre esse tema e a tese correspondente. 

a) Escola Metódica – compreende a origem como o prin-
cípio dos estudos históricos.   

b) Escola Marxista – considera os estudos culturais como 
fundamento da crítica.   

c) Escola dos Annales – considera mitologia a busca pelas 
origens.   

d) Escola Idealista – concebe a história como a realização 
humana no tempo.   

e) Escola de Frankfurt – formula a ideia da invenção das 
tradições históricas.   

  
Resposta da questão 3: [C]
A Escola dos Analles surgiu em 1929 na França através 
de vários historiadores como March Bloch. A escola 
criticou o pensamento positivista que considerava 
fonte histórica apenas documentos escritos. Assim, 
o grupo dos analles ampliou a noção de documento 
histórico e começou a estudar novas temas como a 
história da morte, festas, bruxaria, história da mulher, 
da sexualidade, etc. A linguagem da narrativa histórica 
fugiu daquele rigor acadêmico e ganhou contornos 
literários. Na década de 1950, surgiu a História Nova 
herdeira dos analles. A escola dos analles considerava 
a narrativa Mitológica vinculada a busca das origens.  

4. Por muito tempo, os historiadores acreditaram que de-
veriam e poderiam reproduzir os fatos “tal como tinham 
ocorrido”. Dentre as características do conhecimento his-
tórico que assim produziam, é correto afirmar que 

a) os historiadores, ao privilegiarem a realidade dos fatos, 
esperavam produzir um conhecimento científico que 
analisasse os processos e seus significados, abrindo 
espaço para a subjetividade humana em suas análises.   

b) era uma história linear, cronológica, de nomes, fatos 
e datas, que pretendia uma verdade absoluta, como 
forma de expressar a neutralidade do historiador.   

c) era uma história temática, na medida em que acredita-
va que tudo o que o homem fazia e, até mesmo o que 
ele não fazia, poderia ser considerado fato histórico.   

d) os fatos privilegiados seriam aqueles poucos que eram 
amplamente documentados, como as festas popula-
res e a cultura das pessoas ordinárias.   

e) o fundamental era compreender o funcionamento 
econômico da sociedade, que é o determinante de 
tudo e garante a neutralidade do historiador.   
  

Resposta da questão 4: [B]
A corrente historiográfica que praticava o contar a his-
tória tal como ela ocorreu buscava produzir uma his-
tória linear e cronológica, que levava em consideração 
os personagens principais e as datas, não levando em 
consideração as nuances por detrás dos fatos.  

5. “A incompreensão do presente nasce fatalmente da 
ignorância do passado. Mas talvez não seja menos vão 
esgotar-se em compreender o passado se nada se sabe 
do presente.” 

Marc Bloch. Apologia da História ou o ofício do histo-
riador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001, p. 65. 

Assinale a alternativa que contém a definição de história 
mais coerente com a citação do historiador Marc Bloch. 

a) A História é a ciência que resgata o passado para expli-
car o presente e fazer previsões sobre o futuro.   

b) A História é uma ciência que visa promover o entrete-
nimento dos expectadores do presente e um conheci-
mento inútil sobre o passado.   

c) A História é, tal como a literatura, uma narrativa sobre 
o passado determinada pela imaginação do historia-
dor.   

d) A História é a ciência que se refugia no passado para 
não compreender as questões do presente.   

e) A História é uma ciência que formula questões sobre o 
passado a partir de inquietações e experiências vividas 
no presente.   
  

Resposta da questão 5: [E]
Somente a proposição [E] está correta. A questão re-
mete ao texto do historiador francês Marc Bloch que 
integrava o grupo dos Analles. A questão pode ser 
respondida a partir das alternativas incorretas. A His-
tória não visa fazer previsões sobre o futuro, não sig-
nifica um conhecimento inútil sobre o passado, não é 
determinada pela imaginação do historiador e não se 
refugia no passado para não compreender o presente.  
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6. Existe em todo historiador, em toda pessoa apaixonada pelo arquivo uma espécie de culto narcísico do arquivo, 
uma captação especular da narração histórica pelo arquivo, e é preciso se violentar para não ceder a ele. Se tudo está 
arquivado, se tudo é vigiado, anotado, julgado, a história como criação não é mais possível: é então substituída pelo 
arquivo transformado em saber absoluto, espelho de si. Mas se nada está arquivado, se tudo está apagado ou destruí-
do, a história tende para a fantasia ou o delírio, para a soberania delirante do eu, ou seja, para um arquivo reinventado 
que funciona como dogma.

(ROUDINESCO, Elisabeth. A análise e o arquivo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006, p. 09.)

Refletindo sobre o historiador e sua relação com os arquivos, o texto nos mostra que 
a) todo conhecimento histórico se encerra dentro dos arquivos, e o historiador é um mero reprodutor de documentos 

oficiais.   
b) só por meio do arquivo, no século XXI, ele pode retratar o passado tal qual foi.   
c) essa relação é ambivalente, e, ao mesmo tempo em que ele necessita do arquivo para legitimar sua narrativa, deve 

ter o cuidado de não transformá-lo num saber absoluto.   
d) no seu trabalho, é melhor a ausência de arquivo que o excesso.   
e) todo conhecimento histórico é produzido sem necessidade dos arquivos.   

Resposta da questão 6: [C]
Somente a proposição [C] está correta. O texto é bem claro quanto à relação entre o arquivo e o historiador. É 
uma relação ambígua oscilando entre a necessidade do arquivo para a construção da narrativa, porém não pode 
se transformar em um saber absoluto. As demais alternativas estão em desacordo com o texto apresentado. Todo 
o conhecimento histórico não se esgota com o arquivo, faz se necessário o papel do historiador. É fundamental a 
presença do arquivo para o historiador.  

ENSINO DE HISTÓRIA E PROPOSTAS CURRICULARES PARA O ENSINO DE HISTÓRIA PARA OS 
ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: A DISCIPLINA ESCOLAR E O SABER HISTÓRICO; 
PLANEJAMENTO E PROPOSTAS CURRICULARES; PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E AVA-
LIATIVOS; LIVROS, FONTES E MATÉRIAS DIDÁTICOS; ENSINO DE HISTÓRIA E HISTÓRIA ENSI-
NADA; LEI 9394/96; LEI 10.639/03; LEI 11.645/08; PCN - HISTÓRIA 5ª A 8ª SÉRIE; BNCC – BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR. 

Ensino de História e propostas curriculares para o ensino de História para os anos finais do ensino fundamen-
tal: a disciplina escolar e o saber histórico 

Ao longo da humanidade, em todos os tempos, o ensino de História foi permeado por escolhas políticas. No Brasil, 
após a proclamação da República, em 1889, a construção da identidade do país tornou-se prioridade. As elites tinham 
de garantir a existência de um estado-nação, escolhendo para ser ensinado aos alunos conteúdos que exaltavam gran-
des “heróis” nacionais e feitos políticos gloriosos. 

Sendo assim, desde então, poucas mudanças aconteceram em termos do quê e como ensinar nessa área, e todas 
foram influenciadas, sobretudo, pelas visões de quem estava no poder. Para desenvolver a postura crítica da turma 
e dar aulas consistentes, é fundamental que o professor entenda esse processo. História é uma disciplina passível de 
múltiplas abordagens - que até há pouco tempo não estavam em sala de aula, mas que hoje devem ser vistas com 
destaque. Por isso, tornou-se premente o trabalho com diversas fontes e o relacionamento do passado com o presente 
para que se entenda que contra fatos há, sim, argumentos. Tudo depende do olhar que se lança sobre eles. 

Desta forma, quando os jesuítas chegaram ao Brasil em 1549 e fundaram a primeira escola, só usavam os textos 
históricos como suporte para ensinar a ler e escrever e seus conteúdos sequer eram discutidos. Foi apenas em 1837 que 
o Colégio Dom Pedro II, no Rio de Janeiro, instituiu a História como disciplina obrigatória e autônoma (leia a linha do 
tempo no box “O ensino de História no Brasil”). O foco era a formação da civilização ocidental e o estudo sobre o Brasil 
era apenas um de seus apêndices. Vale lembrar que a história bíblica também era um conteúdo a ser abordado - só 
sendo retirada do currículo em 1870, com a diminuição do poder da Igreja sobre o Estado. 

Ademais, a maioria dos professores do Colégio Pedro II era formada por membros do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, criado em 1838 e adepto de uma visão político-romantizada do processo de construção do Brasil. 
Além de pautar o ensino pela questão da identidade nacional de maneira ufanista, eles acreditavam que o ensino de 
História tinha o papel de formar moral e civicamente, um dos objetivos da disciplina na época e que está ultrapassado 
teoricamente. 

O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro é a mais antiga e tradicional entidade de fomento da pesqui-
sa e preservação histórico-geográfica, cultural e de ciências sociais do Brasil, fundado em 21 de outubro 
de 1838.

#FicaDica
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Deste modo, a metodologia utilizada era a tradicional, 
que tinha como princípio levar os alunos a saber datas e 
fatos na ponta da língua. Também houve a influência do 
historiador prussiano Leopold Von Ranke (1795-1886), 
que via a história como uma sucessão de fatos que não 
aceitavam interpretação. Segundo ele, pesquisadores e 
educadores deveriam se manter neutros e se ater a pas-
sar os conhecimentos sem discuti-los, usando para isso 
a exposição cronológica. Na hora de avaliar, provas orais 
e escritas eram inspiradas nos livros de catequese, com 
perguntas objetivas e respostas diretas.

FIQUE ATENTO!
A linha tradicional de ensino teve a sua ori-
gem no século XVIII, a partir do Iluminismo. 
O objetivo principal era universalizar o acesso 
do indivíduo ao conhecimento. 

Desta forma, estabelecer a correspondência entre 
passado e presente passou a ser um dos objetivos da 
disciplina (conheça algumas das expectativas de apren-
dizagem no quadro da página ao lado) nos anos 1990, 
com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs). 

Assim sendo, Daniel Helene, selecionador do Prê-
mio Victor Civita Educador Nota 10, diz que relacionar 
os fatos ajuda na compreensão de que a História é um 
processo. Existe escravidão hoje em dia? Como ela era 
antigamente? “Isso deve ser feito de modo que o aluno 
entenda as transformações no decorrer do tempo. Essa 
também é uma forma de aproximar o conteúdo à vida 
do aluno - o que era impossível quando o conteúdo era 
transmitido cronologicamente. “Esse procedimento pas-
sava a ideia de que a história é uma evolução, o que não 
é verdade. Hoje o professor pode explorar as diferentes 
formas de lidar com a temporalidade e, assim, estimular 
a reflexão. O resultado é que, em vez de decorar informa-
ções sem sentido, os jovens são estimulados a analisar o 
que aprendem e a memorizar conscientemente”, afirma 
o consultor. 

Desta forma, desde a publicação dos PCNs, temas 
como ética e pluralidade cultural passaram a permear o 
ensino da disciplina, indicando mais uma mudança, se 
nos tempos idos o objetivo era fomentar a ideia de iden-
tidade nacional, ancorada na deturpação e romantização 
de acontecimentos, hoje o intuito é explorar as diferentes 
identidades que existem dentro de uma nação, tornando 
os alunos sabedores da diversidade cultural de sua época. 
Um desafio e tanto para os professores.

O professor é o guia do processo educati-
vo e exerce uma espécie de “poder”. Tem 
como função transmitir conhecimento e 
informações, mantendo certa distância dos 
alunos, que são “elementos passivos”, em 
sala de aula.

#FicaDica

Planejamento e propostas curriculares  

LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
de 1996 diz que a proposta pedagógica é um documen-
to de referência. Por meio dela, a comunidade escolar 
exerce sua autonomia financeira, administrativa e peda-
gógica. Também chamada de projeto pedagógico, proje-
to político-pedagógico ou projeto educativo, a proposta 
pedagógica pode ser comparada ao que o educador es-
panhol Manuel Álvarez chama de “uma pequena Cons-
tituição”. 

Elaboração da proposta pedagógica: dire-
trizes  curriculares  nacionais, estrutura, or-
ganização e funcionamento da Educação 
Infantil, Diretrizes Curriculares. A proposta 
pedagógica é um caminho, não é um lugar. 
E é um caminho a ser construído, que tem 
uma história que precisa ser contada.

#FicaDica

Ademais, nem por isso ela deve ser encarada como 
um conjunto de normas rígidas. Elaborar esse documen-
to é uma oportunidade para a escola escolher o currículo 
e organizar o espaço e o tempo de acordo com as neces-
sidades de ensino. Além da LDB, a proposta pedagógica 
deve considerar as orientações contidas nas diretrizes 
curriculares elaboradas pelo Conselho Nacional da Edu-
cação e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 

Assim sendo, para Álvarez, o ideal é que o documento 
seja o resultado de reflexão coletiva. E como chegar ao 
consenso? “Proporcionando espaços para que cada uma 
das partes exponha seus objetivos e interesses com base 
nos princípios educativos com os quais todos concor-
dam”, diz o educador. Esse esforço conjunto harmoniza 
as diferenças entre os grupos que compõem a escola. 

Com isso, um dos desafios para chegar a bom termo 
nessa elaboração, observa o educador francês Bernard 
Charlot, é manter a coerência entre a teoria e a prática. 
“De que vale um discurso pedagógico do tipo construti-
vista e práticas que o contradizem?”, questiona Charlot. 
Manter a proposta pedagógica e o planejamento esco-
lar atualizados é a recomendação feita pela educadora 
Madalena Freire, de São Paulo. “Tanto a proposta como 
o planejamento são processuais e devem correr em pa-
ralelo com a construção do conhecimento”, diz ela. Isso 
impede que os dois documentos se transformem em ins-
trumentos engavetados, só revistos no fim do ano. 

Desta forma, essa burocratização leva muitos pro-
fessores a considerar ambos como desnecessários e 
inviáveis. “O planejamento serve como roteiro para os 
professores, permitindo aplicar no dia-a-dia a linha de 
pensamento e ação da proposta pedagógica”, afirma Ilza 
Martins Sant’Anna, professora da Faculdade Porto-Ale-
grense de Educação, Ciências e Letras. O que não signifi-
ca determinar uma forma única de planejar todas as dis-
ciplinas: a avaliação dos erros e acertos é que vai permitir 
a melhor escolha. 
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FIQUE ATENTO!

Ao mesmo tempo, toda política curricular é 
uma política cultural, pois o currículo é  fru-
to de uma seleção da cultura e é um campo 
conflituoso de produção de cultura, de em-
bate entre sujeitos, concepções de conhe-
cimento, formas de entender  e  construir o 
mundo.

Portanto, para planejar, é importante cada professor 
dominar o conteúdo de sua matéria, mas isso de nada 
valerá se ele não escutar os alunos e não valorizar o que 
já conhecem. O professor deve sempre se perguntar: o 
que meus alunos já sabem? O que ainda não conhecem? 
O que, como e quando ensinar? Onde ensinar? Com base 
nas respostas, ele propõe atividades que façam sentido 
para os estudantes daquela comunidade. Se for uma aula 
de literatura, por exemplo, lembre-se de que os alunos 
de uma escola da periferia não têm o mesmo contato 
com livros que os de uma escola de classe média. Você 
precisa valorizar o saber do grupo e, após cada atividade, 
refletir sobre sua prática. Em vez de atribuir aos alunos 
incapacidade de aprender, o ideal é que você analise as 
próprias inadequações ao ensinar.  

Outrossim, geralmente feito no início do ano ou do 
semestre para abranger todo o período, o planejamento 
pede acompanhamento constante, na opinião de Mada-
lena. O trabalho deve ser reavaliado em reuniões quinze-
nais com a participação de toda equipe e sob a liderança 
do coordenador. Uma primeira avaliação geral pode ser 
feita no final do primeiro bimestre para corrigir desvios e 
lançar bases para o resto do período. 

Destarte, nesse momento, os professores checam se 
os conteúdos são fundamentais para o aprendizado, se 
há articulação entre os segmentos (Educação Infantil, En-
sino Fundamental e Médio), se as reuniões pedagógicas 
estão sendo bem aproveitadas e se o planejamento fa-
vorece o envolvimento da família e da comunidade na 
escola. 

Procedimentos metodológicos e avaliativos 
Os procedimentos metodológicos, estão inseridos 

no processo formador do aluno no âmbito educacio-
nal, com isso, a aprendizagem ocorre quando o aluno 
participa ativamente do processo de reconstrução do 
conhecimento, aplicando seus esquemas operatórios de 
pensamento aos conteúdos estudados. Por isso a apren-
dizagem supõe atividade mental, pois aprender é agir e 
operar mentalmente, é pensar, refletir. 

Sendo assim, o procedimento didático mais ade-
quado à aprendizagem de um determinado conteúdo 
é aquele que ajuda o aluno a incorporar os novos co-
nhecimentos de forma ativa, compreensiva e construtiva. 
Para que a aprendizagem se torne mais efetiva, é preci-
so substituir, nas aulas, as tarefas mecânicas que apelam 
para a repetição e a memorização, por tarefas que exijam 
dos alunos a execução de operações mentais. 

Ademais, procedimentos de ensino são as ações, pro-
cessos ou comportamentos planejados pelo professor, 
para colocar o aluno em contato direto com coisas, fatos 

ou fenômenos que lhes possibilitem modificar sua con-
duta em função dos objetos previstos, das competências 
que pretendo construir. 

Portanto, a aprendizagem ocorre através do com-
portamento ativo do estudante: este aprende o que ele 
mesmo faz, não o que o professor faz. O procedimento 
de ensino deve, portanto, contribuir para que o aluno 
mobilize seus esquemas operatórios de pensamento e 
participe ativamente das experiências de aprendizagem, 
observando, lendo, escrevendo, experimentando, pro-
pondo hipóteses, solucionando problemas, comparando, 
classificando, ordenando, analisando, sintetizando, entre 
outros.

FIQUE ATENTO!
O proceder  metodológico, ou abreviada-
mente denominado de metodologia, repre-
senta a escolha do método dedutivo ou in-
dutivo, bem como as tipologias de pesquisa 
como instrumento a ser utilizado, podendo 
ser: experimental, teórica, exploratória, expli-
cativa, bibliográfica, documental, qualitativa, 
quantitativa, dentre outras.

No sentido de diagnosticar possíveis entraves no que 
se refere à aquisição do conhecimento, o educador lança 
mão de métodos avaliativos que viabilizem tal propósi-
to. Entretanto, há um fator que impera em meio a este 
processo, o fato de que, para muitos alunos, a avaliação 
tenha tomado concepções diferentes, sendo concebida 
até mesmo como um estigma. 

Com isso, tal ocorrência decorre, em sua maioria, pelo 
fato de que esta, ao invés de ser entendida como algo 
natural, representa um instrumento coercitivo, que via 
de regra corrobora tão somente para um sentimento de 
temor e repulsa. 

A  avaliação  do processo de ensino  e  de 
aprendizagem  é  realizada de forma con-
tínua, cumulativa e  sistemática, tendo por 
objetivo diagnosticar e registrar o progres-
so do aluno e suas dificuldades, possibilitar 
que os alunos auto avaliem sua aprendiza-
gem, orientar o aluno quanto aos esforços 
necessários para superar as dificuldades e 
orientar as atividades de planejamento/re-
planejamento dos conteúdos curriculares.

#FicaDica

Assim sendo, de acordo com os propósitos firmados 
pelas atividades pedagógicas avaliativas, as mesmas de-
vem assumir um caráter sistemático e contínuo que per-
mita contemplar os resultados alcançados em função da 
prática docente, tornando-se passíveis de reformulação a 
cada experiência obtida de forma negativa. 

Outrossim, o baixo desempenho obtido por meio de 
uma avaliação formal nem sempre é oriundo da falta de 
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conhecimento ou do déficit em relação à aprendizagem, 
mas sim pela insuficiência condicionada à falta de qua-
lidade da própria atividade. Especialistas alertam para o 
fato de que o educador deva priorizar as habilidades e 
competências que ora se deseja verificar. 

Para que o propósito seja alcançado, há que se adotar 
algumas posturas relacionadas ao aspecto constitutivo 
da avaliação. Entre as mesmas destacam-se: 
	 Formular questões com enunciados que priori-

zem a objetividade, se possível concisos, a fim de permi-
tir a efetiva compreensão por parte dos alunos.
	 Mesclar questões objetivas com subjetivas tam-

bém funciona como excelente recurso, uma vez que 
essas estão condicionadas à habilidade da escrita em 
consonância com a formulação de opiniões, e aquela ao 
nível de conhecimento teórico.
	 Priorizar o tempo estimado para a realização da 

proposta torna-se uma competência enfática, em virtude 
disso, sugere-se que o educador se atenha à proporcio-
nalidade em relação à extensão.
	

FIQUE ATENTO!

Instrumentos de avaliação  é entendido 
como: recursos utilizados para coleta e aná-
lise de dados no processo ensino-aprendiza-
gem, visando promover a aprendizagem dos 
alunos.

Portanto, dentre esses procedimentos vale lembrar 
que outras alternativas também tendem a ser extrema-
mente pertinentes, como é o caso de uma correção co-
mentada sobre as questões avaliativas, bem como pro-
porcionar momentos em que a atividade se dê de forma 
coletiva, no sentido de proporcionar uma abertura para 
comentários e discussões acerca do assunto abordado, 
confrontando ideias no sentido de atingir o senso co-
mum.

Livros, fontes e materiais didáticos  
Ao analisarmos livros, fontes e materiais didáticos, 

devemos destacar que o material didático pode ser defi-
nido como instrumento e produto pedagógico utilizado 
em sala de aula, especificamente como material instru-
cional que se elabora com finalidade didática. 

Sendo assim, os professores têm hoje, à sua dispo-
sição, uma infinidade de materiais didáticos filiados a 
abordagens diferentes em um contínuo que insere, em 
um extremo, a abordagem estrutural e, em outro, a co-
municativa,  o que indica que dois conceitos de língua 
disputam a preferência dos professores, língua como um 
conjunto de estruturas e língua como comunicação. 

Desta forma, para facilitar o trabalho, é importante 
que o professor utilize um material didático apropriado 
a cada conteúdo e aos diferentes níveis de aprendizado. 
O valor do material didático não está em si mesmo, mas 
na utilização que dele se faz. De nada vale um material 
didático rico e sofisticado se este não for empregado 
de forma adequada ou não corresponder à situação de 
aprendizagem e ao seu objetivo. 

Os  recursos didáticos são  as ferramentas 
utilizadas pelo professor para facilitar o 
processo ensino-aprendizagem, eles po-
dem ser os mais simples como o pincel, 
apagador ou os mais sofisticados como o 
computador, data show, câmera digital.

#FicaDica

Por conseguinte, todo material, quando bem utiliza-
do, pode constituir recurso didático de grande valia: gra-
vuras, cartazes, plantas, mapas, revistas para recortes, pa-
péis para dobraduras, calendários, jornais, murais, vasos, 
mudas, sementes, alimentos, fotografias, entre outros. 
Com esse material, o professor e os alunos organizam os 
chamados “cantinhos” que podem servir como pequenos 
laboratórios de experiência prática e de reprodução de 
situações encontradas na vida real. 

Com isso, conforme Kramer (1998), neste tipo de 
trabalho, os professores observam permanentemente a 
movimentação das crianças, e ao mesmo tempo, dos di-
ferentes grupos, a fim de oferecer novos materiais, desa-
fios ou situações capazes de enriquecer as experiências e 
ampliar os conhecimentos em jogo. 

Deste modo, uma pequena biblioteca em classe tam-
bém é importante para que os alunos possam sempre 
pesquisar e se informar sobre determinado conteúdo ou 
tema que tenha despertado interesse. 

FIQUE ATENTO!

Despertar o interesse dos alunos, é a forma 
mais efetiva para consolidar o processo edu-
cativo, assim sendo, quando mais envolto es-
teja os alunos no procedimento pedagógico, 
mais efetivo será o engajamento e o proces-
so de aprendizagem. 

A confecção de objetos utilizando materiais simples 
ou sucata, como caixas de papelão e de calçados, teci-
dos, palitos, latas ou barbante, também deve ser esti-
mulada. Os retalhos devem ter o mesmo tamanho e ser 
presos em uma extremidade. Com os outros tecidos, as 
crianças podem fazer colagem e inventar histórias. Além 
disso, pode utilizar técnicas de trabalho para enriqueci-
mento das atividades. 

Portanto, os materiais didáticos são de importância 
fundamental para uma aprendizagem significativa, desde 
que sejam utilizados como meios e não como fins em si 
mesmos, por professores que conheçam de fato a reali-
dade na qual estão atuando, possibilitando ao aluno um 
estudo mais dinâmico, ampliando a capacidade de ob-
servação do mundo que o rodeia e a construção de sua 
autonomia.

Ensino de História e História ensinada 
Ao pensar que o ensino de História pode desempe-

nhar um papel importante na configuração da identidade 
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ao incorporar a reflexão sobre o indivíduo nas suas rela-
ções pessoais com o grupo de convívio, suas afetivida-
des, sua participação no coletivo e suas atitudes de com-
promisso com classes, grupos sociais, culturais, valores e 
com gerações passadas e futuras.

Deste modo, de acordo com os PCN, o ensino de 
História é portador da possibilidade de levar o aluno a 
estabelecer relações e produzir reflexões sobre cultu-
ras, espacialidades e temporalidades variadas através da 
construção de noções que contemplem os seus valores e 
os de seu grupo, desenvolvendo para isto relações cog-
nitivas que o levem a intervir na sociedade. 

 Outrossim, para ensinar História a partir da experiên-
cia de vida do aluno faz-se necessária uma perspectiva 
teórico-metodológica que fale da vida das pessoas, as 
memórias e lembranças dos sujeitos de todos os seg-
mentos sociais.   É preciso dar voz às histórias desses 
sujeitos que sempre estiveram excluídos dos conteúdos 
ensinados. 

Desta forma, o ensino de História pode também pos-
sibilitar ao aluno reconhecer a existência da história crí-
tica e da história interiorizada e a viver conscientemente 
as especificidades de cada uma delas. O estudo de so-
ciedades de outros tempos e lugares pode possibilitar 
a constituição da própria identidade coletiva na qual o 
cidadão comum está inserido, à medida que introduz 
o conhecimento sobre a dimensão do ‘outro’, de uma 
‘outra sociedade’, ‘outros valores e mitos’, de diferentes 
momentos históricos. 

Ademais, ensinar História requer do professor a ha-
bilidade de buscar sentido e significado para o conhe-
cimento que ministra. E isso significa superar a mera 
transmissão de informações, já que essa não tem por 
finalidade o desenvolvimento intelectual, mas, ao con-
trário, deforma a capacidade de pensamento histórico 
do aluno e a possibilidade de consolidar habilidade de 
análise da própria realidade social. 

]

FIQUE ATENTO!
No processo de aprendizagem de História, o 
professor é o principal responsável pela cria-
ção das situações de troca, de estímulos na 
construção de relações entre o estudado e o 
vivido, de integração com outras áreas de co-
nhecimento, de possibilidade de acesso aos 
alunos a novas informações, de confronto de 
opiniões, de apoio ao estudante na recriação 
de suas explicações e de transformações de 
suas concepções históricas.

Portanto, a seleção dos conteúdos faz parte de um 
conjunto formado pela preocupação com o saber esco-
lar, com as capacidades e as habilidades e não pode ser 
trabalhada independentemente. Busca-se a coerência 
entre os objetivos da disciplina e os fundamentos his-
toriográficos e pedagógicos. Com isso, o aluno estará 
construindo um instrumental conceitual que permitirá a 
identificação das diferenças e de suas formas próprias de 
realização na História; estará também superando o ego-
centrismo e o individualismo na compreensão de caráter 
social da experiência humana. (SEE/RJ, 1994, p.77) 

Destarte, o ensino de História fornece aos seus alu-
nos a capacidade de compreensão da construção do 
conhecimento histórico oferecendo habilidades e com-
petências para o seu aprendizado. Nesse sentido, os 
conteúdos ocupam papel central no processo de ensi-
no-aprendizagem e sua seleção e escolha deve estar em 
consonância com as problemáticas sociais marcantes em 
cada momento histórico. Além disso, eles são conce-
bidos não apenas como a organização dos fenômenos 
sociais historicamente situados na exposição de fatos e 
conceitos, mas abrangem também os procedimentos, os 
valores, as normas e as atitudes. 

Igualmente, a compreensão da disciplina História 
passa por uma compreensão de como a história é cons-
truída a partir das evidências do passado e essa cons-
trução é feita sempre distanciada do mesmo. A história 
não é o passado, mas a sua reconstrução a partir das evi-
dências balizadas pelas compreensões possíveis e pelos 
interesses do momento da reconstrução.

A apreensão das noções de tempo históri-
co em suas diversidades e complexidades 
pode favorecer a formação do estudante 
como cidadão, fazendo-o aprender a dis-
cernir os limites e possibilidades de sua 
atuação na permanência ou na transforma-
ção da realidade histórica em que vive. 

#FicaDica

Por conseguinte, a aprendizagem de metodologias 
apropriadas para a construção do conhecimento histó-
rico é essencial para que o aluno possa apropriar-se de 
um olhar consciente para sua própria sociedade e para 
si mesmo. A possibilidade de o conhecimento histórico 
introduzir no espaço escolar as experiências vividas pelas 
pessoas comuns e trabalhar metodologicamente essas 
experiências por meio de documentos acumulados ao 
longo da vida, tornou-se possível graças às novas abor-
dagens do pensamento historiográfico contemporâneo. 

Deste modo, este conhecimento tem possibilitado 
e fundamentado alternativas para métodos de ensino e 
recursos didáticos que valorizam o aluno como sujeito 
ativo no processo de aprendizagem. Uma das escolhas 
pedagógicas possíveis, nessa linha, é o trabalho favore-
cendo a construção, pelo aluno, de noções de diferença, 
semelhança, transformação e permanência. 

Com isso, o objetivo primeiro do conhecimento his-
tórico é a compreensão dos processos e dos sujeitos his-
tóricos e o desenvolvimento das relações que se estabe-
lecem entre os grupos humanos em diferentes tempos e 
espaços. O estudo histórico desempenha um papel im-
portante na medida em que contempla reflexões das re-
presentações construídas socialmente e das relações es-
tabelecidas entre os indivíduos, os grupos, os povos e o 
mundo social em uma determinada época. Por isso este 
ensino pode proporcionar escolhas pedagógicas capazes 
de possibilitar ao aluno refletir sobre seus valores e suas 
práticas cotidianas e relacioná-las com problemáticas 
históricas inerentes ao seu grupo de convívio, à sua lo-
calidade, à sua região e à sociedade nacional e mundial.  
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